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Inflação, dívida externa 
e dívida interna são três te-
mas que estão dominando 
os pronunciamentos dos 
principais candidatos à 
eleição presidencial de 15 
de novembro. 

Apesar da atenção evi-
dente sobre questões eco-
nômicas, é flagrante a di-
vergência de posiciona-
mento entre o candidato 
Fernando Collor de Mello 
(PRN) — que lidera as pes-
quisas sobre intenção de 
voto — e a maioria dos de-
mais candidatos. 

Estas divergências sobre 
assuntos polêmicos por na-
tureza e de solução não 
apenas técnica, mas espe-
cialmente política, come-
çam a gerar expectativa. 

A razão é simples: se as 
eleições chegarem ao se-
gundo turno, certamente as 
alianças partidárias serão 
inevitáveis e não é simples 
avaliar, neste momento, de 
que forma estas composi-
ções de força interferirão 
em decisões, que podem 
ser definitivas para a ela-
boração de um plano de 
ajuste consistente para a 
economia. 

OBJETIVOS 
A história da Nova Repú-

blica revela, que indepen-
dente da formação acadê-
mica ou ideológica, as equi-
pes econômicas que se su. 
cederam em quase cinco 
anos do governo Sarney ali-
mentavam objetivos codso-
nantes. 

Havia a expectativa de 
reordenamento das finan-
ças públicas, contenção de 
gastos, controle da infla-
ção, manutenção de Pnliti-
ca monetária ajustada d e  
forma a viabilizar investi-
mentos. 

A despeito da intenção, 
contudo, várias equipes fo-
ram lentamente desmonta-
das por sucessivos fracas-
sos, que não resultavam 
exatamente de incompe-
tência técnica, mas basica• 
mente de falta de apoio 
político para a tomada de 
decisões. 

O primeiro debate reali-
zado entre os presidenciá- 
veis na semana passada 
transmitido pela Rede Bati-
deirantes de Televisão — 
que registrou a ausência de 
dois importantes candida-
tos, Collor de ItIello,(PRN) 
e Ulysses Guimarães 
(PMDB) — revelou a pre-
dominância de , questões 
econômicas dando oportu-
nidade a Leonel Brizola 
(PDT), Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), Mário Covas 
(PSDB), Paulo Maluf 
(PDS), Aureliano Chaves 
(PFL), Guilherme Afif 
mingos (PL), Roberto 
Freire (PCB), Ronaldo 
Caiado (PSD) e Affonso 
Camargo (PTB) de escla-
recer algumas de suas me-
tas. 

Alguns desses candida-
tos, que encabeçam — ain-
da que com grande dese-
quilíbrio — as pesquisas de 
intenção de votos foram en-
fáticos ao pregar o restabe-
lecimento de austeridade 
no governo central. Quase 
chegam a um consenso so-
bre a necessidade de a dívi-
da externa — avaliada em 
US$ 130 bilhões — ser redis-
cutida, e ter seu volume re-
dimensionado pelo valor de 
mercado e não nominal. Há 
discordância, contudo, 
quanto à possibilidade de a 
dívida interna ter seu perfil 
alongado. 

PROPOSTAS 
A quatro meses da elei-

ção, porém, o candidato 
Collor de Mello que dispara 
na frente das pesquisas -- 
conquistando 40% do eleito-
rado consultado pela Data 
Folha nos dias 1 2  e 2 de ju-
lho em 141 municípios bra. 
sineiros — não imprime em 
seu discurso a mesma ênfa-
se dos demais candidatos. 

COLLOR DE MELLO 
(PRN) — Há poucos dias, 
ao formalizar sua candida-
tura pelo Partido da Re-
construção Nacional 
(PRN), Collor de Mello foi 
claro assegurando: "Não 
vamos confrontar nem os 
credores externos nem 
muito menos os credores 
internos". Insistiu: "Não 
quero, não pretendo nem 
desejo brigar com o FMI. 
Estou disposto, sim, a bri-
gar dentro do FMI". 

Em entrevistas recentes, 
o candidato Collor es-
clareceu que pretende reti-
rar todo o aval da União 
concedido aos contratos de 
empréstimo, remetendo a 
negociação para o entendi-
mento direto entre tom ado-
res originais e credores. 

DIVIDA MANTIDA 
Quanto à dívida interna, 

o candidato do PRN afasta 
qualquer perspectiva de 
calote, assegurando que 
"esta dívida deverá ser 
mantida e cumprida pelo 
governo nos moldes dg ho-
je, respeitando os prazos de 
resgate, os valores e as ta-
xas pactuadas". Ele espe-
ra recuperar a confiança 
na moeda, estimular a 
competição e a ampliação 
do mercado interno. 

LEONEL BRIZOLA 
(PDT) — Afirma que "não 
somos caloteiros e até ad- 
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n4tirnos o resgate da dívi.' 
dá externa pelo capitâ 
principal, que se resolve 
com um prazo de trinta a 
quarenta anos para pagar. 
Qüeremos um ambiente 
propício à conciliação". 
Cbm fatia de 12% da inten'- 
cão de voto do eleitorado 
consultado pela DataFe-
lha, Brizola insiste que- o 
Problema da dívida ' eiter-
na está nos juros. '» jeit 
(Ide está não dá mesmo. Já 
Pagamos muito mais do 
que deveríamos. P agaMoS 
até péla alta da inflação 
americana. E preciso dar 
dm basta nisso. Como já 
pagamos demais aceita-
mos o resgate do prinCiPal, 
considerando aí capitalizá= 
da uma parte do que ja foi 
pago" 

No debate éom os dentais 
candidatos, na seinaná 
passada, Brizola disparou 
que "é necessário modiff. 
car as condições de paga-
mento da dívida. Não sub-
meter o País a dáustilâ 
coloniais". 

LUIZ INÁCIO LULA 
DA SILVA (PT) — Garante 
que "desenvolvimento`é in-
compatível sem um- acertb 
da dívida externa". NO Pla-
no de Ação Governameri-
tal, o partido lança como da 
mais importantes medidas 
a moratória externa é uma 
renegociação da dívida- in-
terna. A moratória é expli-
cada assim: para enfren-
tar a atual crise econômica 
o Brasil precisa, de inicie, 
de um superávit de 5% no 
orçamento público. Para 
atingir esse objetivo a Pri-
meira condiçãe suspen-
der o pagamento do princi-
pal e do serviéo da ,  dívida 
externa. 

RENEGÓCIAR 
A renegociação da diVida 

interna. visando ampliar.o 
prazo de pa amento e re-
dução dos juros, seria ca-
minho a ser perseguido 
com o mesmo objetivo:: 
criar superávit. 

MARIO COVAS 
(PSDB) -- Prega a redip-
cussão da dívida externa 
com uma proposta de redu-
ção ao valor por, ela pago 
no mercado secundário. 
Esta seria a alternativade 
cortar as transferências de 
recursos ao e rior, Mas 
mantendo a continuidade 
de investimentos externos. 
Não descarta, Contudo, a 
moratória unilateral. 	" 

Com 7% das intençõea de 
voto, Covas pretende ata-
car a inflação para garan-
tir retomada do crescimen-
to. Quanto à dívida interna, 
o candidato pfetende a re-
negociação para alongar 
seu perfil, evitar a rolagern 
diária com 'obtenção de 
prazos maiores para este 
tipo de financiamento. 

ROBERTO FREIRE 
(PCB) — A posição de Co-
vas para a dívida interna 
coincide com a de Roberto 
Freire, do Partido Comu-
nista Brasileiro. Freire 'es-
pera uma troca de papeis 
de curto prazo por; papéis 
de longo prazo e o congela-
mento e monetização dos 
saldos existentes. Quanta à 
dívida externa, Freire de-
fende a suspensão dos' pa. 
gamentos: pretende um re-
forço imediato das reser-
vas cambiais, com 'a sus-
pensão das tranSferênclas 
ao exterior até 15de março 
de 1990. O objetiVo imedia-
to é conter os desembolsos 
até que as reservas inter-
nacionais atinjam'um va-
lor em torno def US$ 12 bi-
lhões. 	t• 

PAULO MALUF (PDS) 
— Engrossa a fileira dos 
que defendem a renegeeia. 
ção da dívida ítxternapelo 
valor do mercado secundá-
rio, colocando; de lado seu 
valor nominal 

Para Malui a divida in-
terna "é sagrada".' 

ULYSSES GUIMA-
RÃES (PMDB) Candi-
dato do partido que'detem 
a maior máquina eleitoral 
do País, com diretórios re-
presentados em maia da 
metade dos mtiniciPios 
brasileiros? também pro-
põe a redução do principal 
da divida externai e' dos-ju-
ros, tornando-os fixos. 

Quanto à dívida interna, 
Ulysses, que empata com 
Maluf com 5% da preferên-
cia dos eleitores, pretende 
o alongamento do sen per-
fil, além de frear o fluxo do 
dinheiro em busca"dt:r ga-
nho especulativo em .detri-
mento do investimento' na 
produção. 


